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APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS 

Dados os desafios singulares em se produzir pesquisas e narrativas sobre o passado das relações internacionais, este curso se preocupa em entender o ofício do historiador das relações 

internacionais, os arcabouços teórico-conceituais com que trabalha, bem como seus métodos e fontes. Será, também, uma oportunidade para se entender a transformação da História 

Diplomática em História das Relações Internacionais em suas diferentes tradições e os potenciais e limites de perspectivas ditas vanguardistas como a da História Global e a da História 

Transnacional. Finalmente, a atenção será também direcionada ao entendimento e ao domínio das metodologias do campo e da descoberta das fontes pertinentes e disponíveis. 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação dos alunos será feita através da participação e engajamento nos encontros semanais e de um trabalho escrito (de 2000 a 4000 palavras), que deverá conter a apresentação crítica 

de um corpus de fontes lançando mão dos questionamentos desenvolvidos nos encontros. A entrega do trabalho deverá ser feita até o dia 10 de novembro, por meio digital exclusivamente, 

através do envio do trabalho para o endereço alexandre.moreli@usp.br – o aluno somente deverá considerar a entrega realizada depois de receber um e-mail de resposta e confirmação de 

recebimento do professor. 
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Data Conteúdo Programático Leituras 

18/08 Apresentação do curso e do 

programa 

 

25/08 

 

Aula dupla 

 

1ª parte – das 14h às 

18h00 – Sala D 

 

2ª parte – das 18h00 às 

19h30 – Auditório IRI 

(1ª parte) - Ser historiador das 

relações internacionais. 

Trajetórias ocidentais 

 

 

(2ª parte) - Lançamento do 

livro “Brazil in the Global 

Nuclear Order, 1945—2018” 

 

 

Textos para debate crítico: 

Um percurso brasileiro: Maria Yedda Linhares (FERREIRA, Marieta de Moraes. “Entrevista com Maria Yedda 

Linhares”, Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 5, n. 10, 1992, p. 216-236) 

Um percurso brasileiro: Amado Cervo (CERVO, Amado Luiz. Amado Luiz Cervo (depoimento, 2017). Rio de Janeiro, 

CPDOC/Fundação Getulio Vargas (FGV), (1h 30min).) 

Um percurso argentino: Mario Rapoport (RAPOPORT, Mario. 2014. “Una contribución al estúdio de la historia de las 

relaciones internacionales em América Latina desde fines del siglo XX”, Horizontes Latinoamericanos, v. 2, n.1, p. 93-

104.) 

Um percurso estadunidense: Emily Rosenberg (ROSENBERG, Emily. “Doing History”, Essay Series on Learning the 

Scholar’s Craft: Reflections of Historians and International Relations Scholars, H-Diplo, Essay 195, publicado em 19 

fev. de 2020) 

Um percurso estadunidense: John Gaddis (GADDIS, John Lewis. “Maybe you can go home again”, Essay Series on 

Learning the Scholar’s Craft: Reflections of Historians and International Relations Scholars, H-Diplo, Essay 208, 

publicado em 27 mar. de 2020) 

Um percurso estadunidense: Robert Paxton (PAXTON, Robert. “Entering the Profession at the End of the Cold War”, 

Essay Series on Learning the Scholar’s Craft: Reflections of Historians and International Relations Scholars, H-Diplo, 

Essay 242, publicado em 9 junho de 2020) 

Um percurso alemão: Gerhard Weinberg (WEINBERG, Gerhard. (Essay), Essay Series on Learning the Scholar’s 

Craft: Reflections of Historians and International Relations Scholars, H-Diplo, Essay 188, publicado em 5 fev. de 2020) 

Um percurso francês: Robert Frank (MORELI, Alexandre. “Entrevista com Robert Frank”, Estudos Históricos, v. 30, 

n. 60, 2017, p. 273-300) 

Um percurso italiano: Federico Romero (ROMERO, Federico. “Mindset, Training and Serenditipy”, Essay Series on 

Learning the Scholar’s Craft: Reflections of Historians and International Relations Scholars, H-Diplo, Essay 217, 

publicado em 17 abril de 2020) 

Um percurso russo-soviético: Vladislav Zubok (ZUBOK, Vladislav. “The Making of a Russian Cold War Historian 

during the Last Years of the Soviet Union”, Essay Series on Learning the Scholar’s Craft: Reflections of Historians and 

International Relations Scholars, H-Diplo, Essay 386, publicado em 9 novembro de 2021) 

MORELI, Alexandre, FROIO, Liliana, TOMAS, Luah e PALMA, Igor, “O ensino de História das Relações 

Internacionais no Brasil. Perspectivas e ausências”, Carta Internacional [aprovado para publicação] 

Aula – 01/09  

 

 

Entre a diplomacia cultural e a 

diplomacia universitária: um 

estudo da Casa do Brasil na 

Cidade Universitária de Paris 

Texto para debate crítico: 

MULLER, Angélica, “’Le mai 68’ brasileiro: a Casa do Brasil na Cidade Universitária de Paris”, In: MULLER, 

Angélica (Org.). 1968 em movimento. Rio de Janeiro: FGV, 2018, p. 29-48.  

 



 
 

 

Com a participação especial da 

Professora Angélica Muller 

(UFF) 

Aula – 08/09 Recesso  

Aula – 15/09  

 
Pensar historicamente as 

relações internacionais 

 

 

Texto para debate crítico: 
SOREL, Albert. Histoire diplomatique de la guerre franco-allemande. Paris, Typographie de E. Plon et Cie, 

Imprimeurs-Éditeurs, 1875, p. I-XI e 34-42. 

RENOUVIN, Pierre. “La publication des documents diplomatiques français (1871-1914)”, Revue Historique, tome 

166, 1931, p. 266-273. 

RENOUVIN, Pierre. “Introduction”, RENOUVIN, Pierre. Histoire des Relations Internationales. Tomo I, Paris, 

Librairie Hachette, 1994 (1953), 7-13. 

FRANK, Robert. Pour l’histoire des relations internationales. Paris, PUF, 2012, p. 5-40. 

BADEL, Laurence. “Diplomacy and the History of International Relations: Redefining a Conflictual Relationship”, 

Diplomatica, v. 1, 2019, p. 33-39. 

Textos Complementares: 

MORELI, Alexandre. Thinking about complexity: the displacement of power along time and through space. Revista 

Brasileira de Polítca Internacional, 2018, vol.61, no.2. 

MORELI, Alexandre. Perspectivas Globais e Transnacionais: Vida (e morte?) da História Global. Estudos Históricos, 

2017, vol.30, no.60, p.5-16. 

MORELI, Alexandre, ZAHRAN, Geraldo e MENDONÇA, Filipe. “História Global, precisamos dela?”, Podcast 

Chutando a Escada, n. 52, 2018, disponível on-line na internet por meio eletrônico no endereço 

http://www.chutandoaescada.com.br/2018/05/15/chute-052-historia-global-precisamos-dela/, consultado no dia 

14/07/2020. 

SCHULZE, Frederik, FISCHER, Georg. “Brazilian History as Global History”, Bulletin of Latin American Research, 

2018, p. 1-15. 

MARQUESE, Rafael, PIMENTA, João Paulo, “Tradições de história global na América Latina e no Caribe”, História 

da historiografia, n. 17, 2015, p. 30-49. 

FRANK, Robert, "Penser historiquement les relations internationales", Annuaire français de relations internationales, 

vol. 4, 2003, p. 42-65 

BLOCH, Marc. Apologia da História ou o ofício do historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002 (1949), Apresentação, cap. 

II. 

Aula – 22/09 

 

 

História subalterna na História 

das Relações Internacionais e a 

escassez de vestígios 

Texto para debate crítico: 

DAS, Santanu, “A experiência de guerra indiana na Europa, 1914-1918: fragmentos, formas e sentimento”, in: 

CORREIA, Silvia e MORELI, Alexandre. Tempos e espaços de violência. A primeira guerra mundial, a desconstrução 

dos limites e o início de uma era. Rio de Janeiro, PPGHIS/UFRJ/Autografia, 2019, p. -157-193. 

Textos Complementares :  

http://www.chutandoaescada.com.br/2018/05/15/chute-052-historia-global-precisamos-dela/


 
 

 

FRANK, Robert. Questões para as fontes do presente. In: CHAUVEAU, TÉTART, Questões para a história do 

presente, Bauru, SP: EDUSC, 1999, p. 103-117 

ALLAIN, Jean-Claude. « Les sources de l’historien », in : FRANK, Robert (org.). Pour l’histoire des relations 

internationales. Paris, PUF, 2012, cap. 3, p. 83-101. 

Aula – 29/9 Biografias na História e o fazer 

historiográfico 

Com a participação especial do 

Professor Francisco Palomanes 

Martinho (FFLCH/USP) 

Texto para debate crítico: 

LORIGA, Sabina, "A biografia como problema", in REVEL, Jacques (org.). Jogos de escala. A experiência da 

microanálise. Rio de Janeiro, FGV, 1998, p. 225-250.  

Aula – 6/10  

 
6º Seminário da ABRI no 

IRI/USP 

 

Aula – 13/10 Condições para a prática e a 

escrita da história 

transnacional no Brasil 

Com a participação especial do 

Professor João Paulo Pimenta 

(FFLCH/USP) 

Texto para debate crítico: 

SEIGEL, Micol. “Beyond compare: comparative method after the Transnational Turn”, Radical History Review. n.91 

(Winter 2005), p 62-90. 

Textos Complementares: 

BADEL, Laurence. « Éditorial. Histoire transnationale versus histoire des relations internationales : un faux débat ?», 

Bulletin de l'Institut Pierre Renouvin, vol. 47, no. 1, 2018, pp. 11-14.  

Aula – 20/10 Inteligência artificial e a 

abundância de vestígios na 

História das Relações 

Internacionais 

Texto para debate crítico: 

MORELI, Alexandre, “A tirania do acesso à informação: dominando a explosão digital de documentos textuais”, in: 

COZMAN, Fabio, PLONSKI, Guilherme e NERI, Hugo (Org.). Inteligência artificial: avanços e tendências. São 

Paulo: Instituto de Estudos Avançados, 2021, p. 225-258.  

HEYMANN, Luciana e MORELI, Alexandre. “Lula’s prison letters and the Brazilian Presidential Papers. Archives, 

readings, and uses”, The American Historical Review, Volume 126, Issue 4, December 2021, Pages 1520–1534. 

Aula – 27/10 Segredos e traições. Uma 

história das relações 

internacionais 

 

Texto para debate crítico: 
Churchill, Winston. Memorias da Segunda Guerra Mundial. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1995, p. 624-635 e 759-771.  

Stoler, Mark A. Allies and Adversaries. The Joint Chiefs of Staff, the Grand Alliance, and U.S. Strategy in World War 

II. Chapel Hill, The University of North Carolina Press, 2000, capítulo 10.  

Textos Complementares : 

Reynolds, David. From World War to Cold War. Churchill, Roosevelt, and the International History of the 1940s. Nova 

Iorque, Oxford UP, 2007, cap. 3 e 17. 

Leffler, Melvin. Preponderance of Power. National Security, the Truman Administration, and the Cold War. Stanford, 

Stanford UP, 1992, capítulo 2 

Rocha, A. L. Moreli. An American mission: the appointment of João Neves da Fontoura as the new Brazilian 

Ambassador to Portugal in 1943. Journal of Transatlantic Studies, v. 11, p. 264-277, 2013. 

 



 
 

 

Aula – 3/11 Visita aos Arquivos do Instituto 

de Estudos Brasileiros da USP 

  

Leituras sugeridas: 

BOSI, Ecléa. Sugestões para um jovem pesquisador. In: O tempo vivo da memória: Ensaios  de Psicologia Social . 2ª 

ed. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2003. p. 59-67. 

LUCA, Tânia Regina de. Práticas de pesquisa em História. São Paulo: Editora Contexto, 2020, cap. 2 (“Documentos: 

da certeza à construção”). 

Leituras complementares: 

BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivos Permanentes: tratamento documental. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 

BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivos para a Administração e para a História. In: Ágora. V. 2. Número 3. P. 10-13, 

1986. Disponível em: https://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/12500GOMES, Angela de Castro Gomes. (1998). Nas 

malhas do feitiço: O historiador e os encantos dos arquivos privados. In: Revista Estudos Históricos, v. 11, n. 21, 121-

127. Disponível em: http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2069 

LAFER, Celso. O público e o privado: suas configurações contemporâneas para a temática dos arquivos. In: 

Documentos privados de interesse público: o acesso em questão. São Paulo: Instituto Fernando Henrique Cardoso, 

2005. 

LEITE, Célia Maria Leite. Intimidade versus interesse público: a problemática dos Arquivos. In: Revista Estudos 

Históricos, v. 11, n. 21, 189 - 201. Disponível em: https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2066 

MACNEIL, Heather. Sem consentimento: a ética na divulgação de informações pessoais em arquivos públicos. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2019. 

MCKEMMISH, Sue. Evidence of me. In: The Australian Library Journal. Volume 45, 1996 - Issue 3, p.  174-

18. Disponível em: https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/00049670.1996.10755757  

POLLAK, Michel. Memória, Esquecimento, Silêncio. In: Revista Estudos Históricos, v. 2, n. 3, 1989. Disponível em: 

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278 

ROUSSO, Henry. O Arquivo ou o Indício de uma Falta. In: Revista Estudos Históricos, v. 9, n. 17, 1996. Disponível 

em: https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2019  

VALENTE, Mariana Giorgetti; FREITAS, Bruna Castanheira de. Manual de direito autoral para museus, arquivos e 

bibliotecas. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2017. Disponível em: 

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/19038 

Podcast: 

Podcast História FM - episódio 44, chamado Pesquisa em História: o que você precisa saber para começar? 

Disponível em: https://anchor.fm/historia-fm/episodes/044-Pesquisa-em-Histria-o-que-voc-precisa-saber-para-

comear-emvsan/a-a3uts9k 

Legislação: 

Sempre que for consultar uma legislação brasileira para sua pesquisa, utilize o site oficial do planalto: 
http://www4.planalto.gov.br/legislacao/  

LEI No 8.159, DE 8 DE JANEIRO DE 1991. (Lei de Arquivos). Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8159.htm  

https://www.brapci.inf.br/index.php/res/v/12500
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2069
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2066
https://www.tandfonline.com/journals/ualj20
https://www.tandfonline.com/toc/ualj20/45/3
https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/00049670.1996.10755757
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2019
https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/19038
https://anchor.fm/historia-fm/episodes/044-Pesquisa-em-Histria-o-que-voc-precisa-saber-para-comear-emvsan/a-a3uts9k
https://anchor.fm/historia-fm/episodes/044-Pesquisa-em-Histria-o-que-voc-precisa-saber-para-comear-emvsan/a-a3uts9k
http://www4.planalto.gov.br/legislacao/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8159.htm


 
 

 

LEI Nº 9.610, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998. (Lei de Direitos Autorais - LDA). Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm  

LEI Nº 12.527, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2011. (Lei de Acesso à Informação - LAI). Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm  

LEI Nº 13.709, DE 14 DE AGOSTO DE 2018. (Lei Geral de Proteção de Dados). Disponível 

em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm   

Aula – 10/11 Entrega dos trabalhos  

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm

